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INTRODUÇÃO: Com o avento do envelhecimento humano e o crescente índice de 
doenças crônico-degenerativas acometidas pelas pessoas idosas, muitas dessas 
doenças causam dependência funcional, com isso os idosos necessitam de cuidadores 
domiciliares, que acompanham também nos hospitais. Em virtude disso o Projeto 
“Cuidando de Quem Cuida: promovendo saúde na relação cuidador e idoso” inscrito 
no Programa de Bolsas de Extensão (PROBEX), que teve como proposta de realizar 
cuidados direcionados não só para a pessoa idosa, mas também para os 
cuidadores/acompanhantes no Hospital Universitário Alcides Carneiro. OBJETIVO: 
Analisar o perfil socioeconômico dos idosos internados no HUAC, no período de maio a 
dezembro de 2012. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva 
com abordagem quantitativa, realizado com os cuidadores de idosos internados no 
Hospital Universitário Alcides Carneiro, onde foi aplicado um questionário dirigido ao 
idoso internado e ao seu respectivo cuidador, no período de maio a dezembro de 
2012. RESULTADOS: Como resultado, percebemos que a maioria dos idosos se 
encontrava na faixa etária de 60 a 69 anos (42%) e eram mulheres (52%), não 
possuíam escolaridade (analfabetos – 31%), com independência completa (40%) sendo 
a dependência completa a quarta mais citada (15%) e a renda familiar de um a três 
salários mínimos (60%). CONCLUSÃO: Concluímos que os idosos internados no HUAC, 
eram mulheres, considerando o gênero como esse o que procura mais os serviços de 
saúde e com baixa escolaridade, podendo ser justificado pela falta de procura de 



ensino por parte das mulheres nos anos 20 e 30. Os idosos eram de baixa renda, 
muitos deles eram provedores da família, com apenas um salário mínimo e possuíam 
independência completa no momento da entrevista, porém, fora percebido que 
muitos deles iriam necessitar de cuidadores ao receber alta e voltarem para os seus 
domicílios.
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